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Sociedade Alvéca Limitada 
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Aparelhagens de anestesia, para diversos 

gases, '' Draeger ''. 
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PROTÓXIDO DE AZOTO E OXIGÊNIO 

MEDICINAL E INDUSTRIAL, DA MAIS 

ALTA QUALIDADE E PUREZA 

ESTOQUE PERMANENTE . 

CIA. A6A DO BRASIL DE 6AZ ACUMULADO 
AV. 11RAS1I, 8201 

Caixa Postal 1823 - li,,11e 30025(, 

RIO DE JANEIRO 

Em São Paulo: 

CIA. PAULISTA DE GAZ ACUMULADO 

AV. PRES. WII,SON 171ó 

·, Caixa P,Jstal 3190 - J<',,11c 3201ó9 
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APARELHOS DE ANESTESIA, ANALGESIA 
E OXIG EN OTERAPIA 

F abri (•fltlos 1)0 1· 

A IRM ED LIMJTED 
L<>r{DRER - 1 ~GLA TEl~RA 

-

-
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Di~tribuidores exclusivos para o Br asil 

DAV IDSON, PULLEN & CIA. 
Run ,-i. COl l (l e ele Jnl1.au111a, 134 - s.n f)l'lVÍlll C' llj O 

T c-1. . : 28-1 f),33 - 2:l-1 !>.3-l - 2:~-1 O,"i;; 
R TO l)E ,T.-\:\" E lllO 

Ve11d as no Rio de J a ne iro a cargo de 

CARLOS CERQUEIRA 
llttll 1->ccl110 :'.\ 111é 1·i c-,n, :1 1 - Tel .: 2:i-;,8n0 

Oficina especia li zada para, manutenção e consertos 
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ANESTESIA ENDOVENOSA 

com 

K EM I T H .A L 
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1 r1npr r qnr bajA i11 (li c·11c:Ro 11ara o 11so clr 11111c1 anr~trsia r1__1do­
' 'c·11os,1, J)oclc' l'<•c:urrc•1·-i-;c' 1·on1 l)l'ovrito ao ·• ICE1\1Trl' 1Lt\.l,; .. 

1'êllltO ''ª"ª a ,rt.11Pst (1Si;-1 cl(• h,1Sf' (•()lllO ])rl l'}l a c:lllPStPsia c·ir11 rgic·n 
r,;11i<lêl 011 l)l'Oln11g-nc1;t. " I~ElVI rrr IIAl.J" tPlll prov1-tclo S(1 1' il lti-1 -

Jll PUtt' Pii( · ]PlltP p S,tti:-;fat<)r io . 

A111pôlas <IP 1 /-!'· 

J\.1r1pôl1'ts ciP 2 g. 

IMPERIAL CHEMICAL ( PHARMACEUTICALS) LTD. 
Mancheste r Inglaterra 

D i tribuiclore 
LABORA TóRIO F ARMACtUTICO IMPERIAL S. A. 

Caixa P<>stal, 953 - Rio de Janeiro 
Rua Brigadeiro Tobias, 470 - 2. 0 and. - s/ 30 

São Paulo 
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• anu acturing 

:'>lnclelos hos p i t al;trei-; t> p11rl.'1teis. 
! 'ressão pusi ti,•a e 11 eg·at i,· H e 111 sc>­
lJ Uênc• ias A 1 t ernacl Ai::;. 

I C~ 1, rt•sc•uta11'(('s (' IJ istr ihuirlnrcN 110 llr:isil 

INDúSTRIAS QUíMICAS 
MANGUAL S. A . 

.,\pare lho:,; d e A nes t c:-: ia E. & J . 
l <'.\l'lLil)A J_JE DE 1\lAr-.TEJ O - S i n1p l i­

t·lclade tl t! l\'IHIIUlcnyiio. 
Ab so1·vv cJ1 1r 1•0 111 ;J r et· iple nles el e L:al 

::;odacla i11à e p1:ncle n l es. 
1\lncl1;dos 1;1-iliit1t>tu ~· sLn11tls . 

IC f::íiiS l S C l 'l '.\ UOlt a,; s 

Vo l un1 e ele nxigf-n in L0 011t 1·o l:'.t vel v a ,·n, 
qualqu e r pu l1nílo . 
.'\sp!radt,r an 111e:,;111,, Le1npo . 
Inalador quando a rt•:-;plrac;ão 11:.tl u ­
r ~tl se r0stn he l ece. 
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llc•ri,;o lransparcnte. 
Alrnni::fe ra ú111 idn t e r11 10 - reg-ulá vel . 
.,.\ :,; piruclor I•~. (.~ ,) ., i 11 L: IUSO. 

[les!':useitnclo 1~. & .J. , i 111.." l. u s o. 

J\tn1 0!': t'e r a d e <> r eg1ilarl n . . , 
E<'ranca portal.idad e . 
ln cubudu r u Ll e urgên c ia. 

INDúSTRIAS QUíMICAS MANGUAL S. A. 
:\l ,-\.'r 11rz: R i o el e .Ta n p i ro - Rua I'au lino F e rna ncl t>i:< , :;a - :;;-; - 'l' t• I. 4!i - 1 <, t l\ 

( ' . Po!-. t.-11 :J 7fl~, - ffind. 'l'el i::gr . "T' ll'()'l' .. 
J,.,.\_BC)Il~\_'I'óltJ< ,s : Duque tl e Caxias - l•~stado e]() J{itJ - P.u:1 r ·n 111pq~, fi 0l;J 

FILT.-\1, : i'lfto ra11Jo - Tlu~L l\'lu.11oel Outra , 218 - ' l' cl. 22-96 26 
End. T elegr. "BAXTE1'! " 
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Aparelho de Anestesia - A G A - S U E C I A 

l J Ll e ]) r CJ JJO r c i 0 11a rc: s l)ÍréLÇ ãc > a r lii icia l él Ll t < )111 á tica 

Di tribt1idor es exclt1s i,·t>s : 

CIA. T. JANÉR., COMER.CIO E INDUSTRI A 

Av. Rio Branco, 85 = 12.º = Fone 23=5931 
Rio de Ja11eiro 

J?iliais: S. l"a ulo - l 'u1·itilJ1t - P . .-\ l egrc - ·Belo Horizo nt<.· - ll ct" if(' - B el én1 
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• NDR • CURAR E 
SOLUÇÃO a 0,25 % do CLORHIDRATO do DIMETILETER 

da METIL-BEBEERINA 

PROP'.RJEJlADES: 

1.º - Introduzido por via parenteral, produz diminuição do tonus 
muscular e paralisia flãcida que atinge sucessivamente os vários 
grupos musculares. Os últimos músculos atingidos são sempre 
os da respiração e o Ultimo, o diafragma. 

2. 0 
- Introduzido por via venosa, os sintomas surgem quase imedia­

tamente; quando introduzido no músculo, de 10 a 20 minutos 
após. 

3.º - A duração dos sintomas depende da dose e da via de introdução. 
E' relativamente curta (15 a 30 minutos), quando injetado na 
veia; 1 ½ a 3 horas, quando introduzido por via intramuscular. 

4." - A eliminação do KONDR0(1URARE se processa pela urina. E' 
completa em menos de 24 horas, não se observando fenômenos 
de acumulação. 

5." Não produz baixa acentuada da pressão arterial e brônquio­
espasmos, complicações observadas com alguns curares. 

6.º BJoqueia primeiro os impulsos nervosos de maior freqüência de 
emissão, donde a sua ação eletiva sôbre o tonus e sôbre o hiper­
tonus, quando êste existe. 

7." - Sua ação é periférica e se explica pela quebra do isocronismo 
entre nervo e músculo (Lapicque). conseqüente do aumento da 
cronaxia dêste; pelo aumento do limiar de excitabilidade d:o 
músculo à ac;ão da acetilcolina, se aceitarmos a teoria da trans- · 
m'ssão química dos impulsos nervosos. 

8." - A prostigmina e a fisostigmina são antagônicos do curare e 
fazem desaparecer os sintomas da curarização. 

INDICAÇÕES: 

Coadjuvante lla anestesia <lu.rante as operações abdomin.a,ls. No decorrer 
da convulsoterapia, pal'a evitar as complicações traumáticas. Nas sín­

dromes espásticas e a--tetósicas, Medicação auxiliar do tétano. 

MODO DE EJMPRílG-0 E POSOLOGIA: 
; .. ' 

Consultar a bula ou pedir literatura ao 

DEPARTA~IENTO DE DIVULGAÇÃO CIENTIFICA 

Rua 8. José 50, 2.º anllav - Tel. 52-4200 - RI() 

INSTITUTO VITAL BR.AZIL 
NITERóI - EST, DO RIO 
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Aparelhos de 

Anestesia 

e todos 

, . 
acesso rios 

JntL1bação 

endotraqueal 

Gases e 

Cal Sodada 

DIST RIBUIDOR'hlS EXCLUSI VOS P ARA O BRASI L 

SOCIEDADE IMPORTADORA GRASSI L TOA. 
R I O D E JAN E IRO BE L O I-IORl ZO N'l'E 

ll,tta Se11. IJu ntas 7(> 1-l tta 7 <lc .:\ bril 3-12 .·l v . ..-u ·o,t o r•c11a 526 

Tel . 3 -9 .J.23 Tcl . 4-25:13 
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= = - -- -= '.. ,, = ---
~ ---------
-
' ----- MARCA REGISTRADA --------i' ANALGÉSICO - ESPASMOLfTICO. SEDATIVO 
' ------
' -----------------------· --------------' --' -----------------------------------------------------
' -' --' ---------------
ii 
5 
' ---------------

para as Dores de Qtialquer Etiologia 

OBSTETR.fCIA 
-Diminui o espasmo· cervical 
de parto. 

acelerando o curso do trabalho 

Não produz depressão respiratória nem retenção urinária. 
Não ·acarreta perigo algum para a mãe ou para o tilho. 
Não traz complicações post-partum. 

CIR.UR.GIA 
No pré-operatório contribui para a sedação psíquica do 
paciente; facilita a anestesia e permite menor quantidade 
de anestésico. 
No pós-operatório proporciona analgesia intensa e, sendo 
de grande tolerabilidade, contribui para melhorar as con­
dições· do 1 paciente. 

MEDICINA 
Indicado nas cólicas hepáticas, renais e intestinais; na dor 
pleurítica de qualquer etiologia; nos espasmoà cai-diovas­
culares dolorosos; na cefaléia hipertensiva; nas dores ar­
ticulares e em váriàs condições neurológicas - ciática, 
tabes dorsal e radiculites; na asma brõnquica. 

USO PARENTERAL: a1npolas de 2 cmS (100 mg) 1.•111 

-' ' ----' ------------------------------= ' ' ------------' ' ----
' -----: 
' ' ' --
' ---' -----
' ' ------
' --' --------: ---' --' -----------------
' ' ----------------• 
' ---
-----

-5 caixas de 5 ou 50. i 
= s i USO ORAL: Tubos de 10 comprimidos de 30 mg. i 
' = = = = 
~ DEMEROL é um produto WINTHROP ... ~ 
' ---■ ' - -- -i Demerol só pode ser prescrito em formulário especial do S.N.F.M. § 
= ·= = (tabela B) = = = -' ·-~ -: DlSTRIBUDlORES: : = = 
~ The Sydney R.oss Company, R.io de Janeiro, Brasil ~ = \· = = = - -11111111111111111111111111111111111111111111111111111111_11u1111u111111111111111111111111111111•1111111111111111111111111111u111111u11111111111111111;; 



EV ALDO P AES BARRETO & CIA. LTDA. 

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 

Material 
e 

Vidraria 

Banco de sangue 
Ambulatórios 
Laboratórios 
Enfer111 .. rias 
Museus e Mostruários 

• 

R.UA MEXICO, 120 = 2.' S/LOJA 3 

Telefone: 42=0813 - Caixa Postal 2198 

End. Tel.: ''R.ioevaldo'' = R.io de Janeiro 

A úNICA FIRMA ESPECIALIZADA EM VIDRARIA 
PARA TODOS OS FINS 

Oficina Mecano-Cirúrgica 

CARLOS CERQUEIRA 

R.UA PEDR.O AMER.ICO, 31 

FONE: 25=5350 

Mecânica fina, concertos de Aparelho de Anestesia, 

Tendas de Oxigênio, fabrico de ,Negastoscópios 

e todos acessórios de R.aios X. 

Galvanoplastia. 
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para 

PR.É•NAR.COSE e 

ANESTESIA DE BASE 

( Di!at1clicl 0.002 g e Esco1iola111i11a Cl. 0.0003 g) 
-

Vantagens do componente 

DILAUDID '' K NO L L '' 
em relação à morfina: 

1. Intensa ação analgésica. 

2. Efeito rápido. 

3. Boa tolerância. 

4. Quase nenhuma influência sôbre o 
peristaltismo. 

ESPECIALIDADES FARMACtUTICAS ''KNOLL'' 

Rio de Janeiro 

Caixa Postal 1469 
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D 
S H AR P DOHM E 

( , · i 11 l) t L r l) i l a 1 s ó cl i e e > ) 

5-et il 5- ( 1 111etil l - l) t1Le11il ) l)a rbit t1rat(> sÓ(lico 

[~J)l('1l ÇõEH 

Sed tltiv o e 11 ipnót iro d e a llo 
vn l or e el e Loxidez nu a.se nu ln . 
Ad 111 in is l l' a d o por v ia oral. 
produz efei to rápicl o sem can­
sar enlorpecin1ento dura nle o 
período el a i ndu ção. JYlo d e r n­
cl a duração de t1<:ão. Au sê tl­
<: ia ele s i o t o111as e de reações 
desagr adá ,·eis. ;1pós o c1 LS­
perlar. N ão afeLa a J)ressão 
arteri al o u a r espiração ne n, 
provoca a 1 t e r ações palo lógiras 
no snng11 e e n tl n r in a. L a r ga 
n1 i'I l'gen1 ele i uoc11 id a de, m ai or 
q n e ,1 de ou l l'Os har l> it.úl' i ros. 

I nsônía funciona l - E sLaclos nervosos e el e ag itação n1 en L1-1l. 
H ipnose pré-a n estés ica - Sedação pré-o per atóri a - A m nés in 

obstétrica. 

POSOL<)GI.tl. 

l NSôNIA: 0, 1 0 g a o deitar-se. 

1-II P NOSE PRÉ-ANEST ÊSICA : 0. 1 0 g a 0,20 g nma hora e m ei ,1 
a n ~es d a oper ação. i11depe11 de n ten1 e11 l e d,t anestesi a a ser 
llSa da. 

OB STE'fRí CIA: Dose i nieia l el e U, 40 g (q n e pode ser aco n1pa­
nl1 ada el e U. 0005 g de escop o lami naJ. t·o11ti1111 ando. caso ne­
cessário , co n1 0.20 g a 0. ,10 g, 

.t\ PRESF.N'l'AÇ.-\() 

Cápsu las d e 0,10 g, en, v id t·os de 10. 1 00 e 100.0 c,tps11las. 

SHARP & DOHME 

REPR ESENTAN1' E S E DIS'l'R IBUIDOR ES EXCL USI VOS 
PARA O BRASI L 

SACIPA 
S. A. Comércio e Importação de Produtos Americanos 

R UA CLARISSE íNDIO DO BRASIL. 20 

R I O DE .JA NE IRO 
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-ADEN 

-EFE 

-CAFE 

CORAMINA-ADENOSINA - Vasodilatador coronário. Angina do peito 
• 

CORAMINA-EFEDRINA - Vasoconstritor periférico. Antiasmático 

CORAMINA-CAFEÍNA - Cárdio-exitonte. Esgotamento físico e mental 
• 

El\lPÔLAS GOTAS COMPRIMIDOS 

SÀO PAULO 
C. P. 367ft 

PRODUTOS QUÍMICOS CIBA S. A. 
RIO OE JANEIRO 
C. P. - 3437 

PORTO ALEGRE BELO HORIZONTE 
e. P. - 1411 e. P. - 123 

• 

RECIFE 
C.P.-439 




